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RESUMO 

 

O Brasil utilizou por mais de três séculos a mão de obra escrava de negros e indígenas para 

produção de recursos, bens e desenvolvimento econômico. Os efeitos desse histórico são 

sentidos até hoje, principalmente para a população negra, que tem menos acesso à educação e 

trabalho, colhendo os frutos do racismo estrutural. O objetivo desta pesquisa foi realizar um 

levantamento de dados sobre inclusão racial em contextos organizacionais e de preparação para 

o trabalho, que auxiliem na produção de futuras ações de inclusão profissional afrocentradas 

para profissionais pretos e pardos. Para o desenvolvimento desta pesquisa, foram realizados 

dois estudos, sendo o primeiro um levantamento bibliográfico de artigos científicos brasileiros 

que abordassem as temáticas de inclusão racial, mercado de trabalho e correlatos, no período 

de 2013 a 2023. No segundo estudo foram convidados 11 participantes de coletivos negros, 

com mais de 18 anos e de ambos os sexos, para conhecer quais os benefícios foram obtidos por 

meio da participação nos coletivos, identificar se a inclusão nas atividades auxiliou de alguma 

forma o desenvolvimento do projeto de vida / trajetória profissional dos participantes, assim 

como elencar as temáticas de maior impacto social trabalhadas pelo grupo. Para a obtenção 

destes dados foi realizada a aplicação de um questionário socioeconômico e uma entrevista com 

roteiro semiestruturado, que foram conduzidos de forma remota, por meio de  plataformas 

disponibilizadas pelo Google (Forms e Meet). A entrevista foi gravada para transcrição e análise 

posterior. Os estudos desenvolvidos demonstraram que embora o número de pesquisas tenha 

crescido nos últimos anos, ainda é necessário maior investimento dos pesquisadores, 

principalmente na área da Psicologia, que discutam ações de acolhimento e prevenção em saúde 

mental, e estratégias de mudança no contexto organizacional do Brasil. Sobre a participação 

nos coletivos / movimentos negros, observou-se que há benefícios para os participantes no 

processo de desenvolvimento profissional e de carreira, como acolhimento, pertencimento, 

letramento racial e encorajamento para enfrentar situações de racismo vivenciadas no processo 

de formação e contextos de trabalho. As temáticas mais citadas foram saúde mental e letramento 

racial, apontando para a necessidade de ações de prevenção e cuidado em saúde mental para as 

vítimas de racismo nos contextos de trabalho e a conscientização da população preta e parda 

sobre como a cor/raça podem impactar em diversos contextos de vida.  

 

Palavras-chave: Raça, Trabalho, Psicologia Organizacional, Diversidade, Coletivos Negros. 

  



 

 

ABSTRACT 

 

For more than three centuries, Brazil used the slave labor of blacks and indigenous peoples to 

produce resources, goods and economic development. The effects of this history are still felt 

today, especially among the black population, which has less access to education and 

employment, suffering from the consequences of structural racism. The objective of this 

research was to gather data on racial inclusion in organizational and workforce preparation 

contexts, which could assist in the creation of future Afrocentric professional inclusion actions 

for black and brown professionals. To develop this research, two studies were conducted: the 

first was a literature review of Brazilian scientific articles that addressed themes of racial 

inclusion, the labor market, and related topics from 2013 to 2023. The second study involved 

11 participants from black collectives, over 18 years old and of both genders, to understand the 

benefits obtained from their participation in the collectives, to identify whether inclusion in the 

activities had assisted in some way in the development of their life projects/professional 

trajectories, as well as to list the themes with the greatest social impact worked on by the group. 

To obtain this data, a socioeconomic questionnaire and a semi-structured interview were 

conducted remotely using platforms made availabre by Google (Forms and Meet). The 

interview was recorded for later transcription and analysis. The studies conducted demonstrated 

that, although the number of research studies has grown in recent years, greater investment from 

researchers is still needed, especially in the field of Psychology, to discuss actions of mental 

health support and prevention, and strategies for change in the organizational context of Brazil. 

Regarding participation in black collectives/movements, it was observed that there are benefits 

for participants in the process of professional and career development, such as support, 

belonging, racial literacy, and encouragement to face situations of racism experienced during 

their education and work contexts. The most cited themes were mental health and racial literacy, 

highlighting the need for prevention and mental health care actions for victims of racism in 

work contexts and raising awareness among black and brown populations about how color/race 

can impact various life contexts. 

 

Keywords: Race, Work, Organizational Psychology, Diversity, Black Collectives.  
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APRESENTAÇÃO 

 

“Desde cedo a mãe da gente fala assim: filho, por você ser preto, você tem que ser duas 

vezes melhor. Aí passado alguns anos eu pensei: como fazer duas vezes melhor, se você tá pelo 

menos cem vezes atrasado pela escravidão, pela história, pelo preconceito, pelos traumas, pelas 

psicoses, por tudo que aconteceu? Duas vezes melhor como? 

Ou melhora... Ou ser o melhor ou o pior de uma vez. 

E sempre foi assim. Você vai escolher o que tiver mais perto de você, que tiver dentro 

da sua realidade. Você vai ser duas vezes melhor como? Quem inventou isso aí? 

Quem foi o pilantra que inventou isso aí? 

Acorda pra vida rapaz" 

Racionais Mc's - A Vida É Um Desafio 

 

A motivação para a realização dessa pesquisa surgiu em uma conversa que tive com a 

minha mãe. Ela estava em acompanhamento posterior ao tratamento de um câncer e estávamos 

esperando o médico chamá-la. Contei para ela sobre o agendamento da defesa da minha 

dissertação de mestrado e ela, que ainda não entende muito bem como funciona a pós-

graduação, perguntou se eu ainda não havia terminado a faculdade. Expliquei rapidamente 

sobre como funcionava e passamos a conversar sobre trabalho. Ela, que ainda trabalhava como 

empregada doméstica, confidenciou como se sentia preocupada com o meu futuro há alguns 

anos, porque sabia que eu não gostava dessa ocupação e tinha a sensação de que não haveria 

muitas possibilidades para mim se não essa. Contou que sentia muito orgulho de como eu era 

dedicada para os estudos e que ficava feliz de não ter que trabalhar limpando a casa de 

ninguém, lembrando um pouco das situações, que eu entendo como violências, que ela foi 

obrigada a se submeter. No final da nossa conversa, fiquei feliz pelas palavras que ela falou, 

do jeitinho que ela conseguia expressar, mas também fiquei reflexiva sobre como meu lugar 

no mundo do trabalho estava determinado pela minha cor e pela nossa classe social. Senti que 

precisava estudar e entender mais sobre isso, por mais que havia me esquivado durante tantos 

anos desse local de dor, para me proteger e sobreviver, mas naquele momento já me sentia 

forte para suportar. 

“Que é necessário voltar ao começo 

Quando os caminhos se confundem, é necessário voltar ao começo 

Não sabe pra onde ir? Tem que voltar pro começo 

Pra não perder o rumo, não pode esquecer do começo 

Cê entende, que assim é verdadeiro?” 

Emicida – Intro (É necessário voltar ao começo) 

 

Minha primeira experiência de trabalho foi aos 11 anos de idade, eu cuidava de uma 

criança de sete anos e limpava a casa três vezes por semana, mas odiava. Dona Luzia, minha 

mãe, muito corajosa e sensível, mesmo precisando do dinheiro para ajudar na renda da casa, 
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deixou que eu saísse desse trabalho, mas pediu para que eu estudasse para que não precisasse 

disso para viver. Comecei a me dedicar muito aos estudos, o que também não era tarefa fácil, 

porque eu odiava a escola. Não tirava boas notas e recebia aquele carimbo de regular em quase 

todas as páginas do caderno. Quando minha mãe precisou voltar a estudar por causa do 

trabalho, a função que ela exercia na época exigia ensino médio, eu a acompanhava nas aulas 

do ensino fundamental e ajudava ela nas tarefas de casa. Com o carinho dela, que me elogiava 

por saber os conteúdos que ela estava estudando, entendi que eu não odiava a escola, eu não 

gostava da estrutura escolar, mas eu aprendi como as coisas funcionavam e comecei a me 

destacar em algumas matérias. 

No Ensino Médio eu passei no vestibulinho da ETEC de Mogi Mirim, cidade que 

minha família iria morar quando meu irmão foi transferido no trabalho. Aprendi a gostar do 

ambiente escolar naquela escola. Com as disciplinas de projetos comunitários e as gincanas 

da semana “Paulo Freire” eu me apaixonei por aprender e me sentia valorizada. Paulo Freire 

ficaria orgulhoso dessas iniciativas. No último ano do Ensino Médio meu irmão conversou 

comigo sobre o PROUNI, visto que eu já estava há pelo menos três anos prestando o ENEM 

e conseguindo boas notas. Decidi arriscar e deu certo, consegui ser aceita em três instituições 

de ensino superior com bolsa integral.  

Escolhi cursar Psicologia em 2008 na Universidade do Sagrado Coração de Bauru, 

cidade que voltamos a morar, pois não conseguiria me manter em outra cidade, já que os 

cursos que eu havia sido aprovada eram todos em período integral. Sobrevivi aos cinco anos 

da faculdade com a ajuda da minha família, aqui incluo também a família do Pedro, meu 

melhor amigo, que me deram todo o suporte emocional e financeiro que eles podiam. Na 

época eu estudei muito, não só porque eu gostava, mas no dia da matrícula a secretária foi 

enfática em me avisar que se eu não conseguisse manter uma boa média de notas, poderia 

perder a bolsa de estudos. Toda minha dedicação me rendeu o certificado de mérito da maior 

média de notas das turmas do integral e do noturno. 

Ao final do curso da graduação, fui aprovada no processo seletivo da Residência 

Multiprofissional em Saúde Auditiva da Universidade de São Paulo (USP) em Bauru. Foram 

dois anos de muita experiência profissional, conheci diversas pessoas e famílias que eram 

atendidas no serviço, de todas as cores e classes sociais (Viva o SUS). Nos últimos meses da 

especialização vários alunos conversavam sobre a possibilidade de prestar o processo seletivo 

para o mestrado, mas eu imaginava que aquilo era impossível para mim, então preferi me 

lançar no mercado de trabalho. Muita coisa aconteceu nos cinco anos que separaram meu 

ingresso no mestrado. Lembro que em um dos trabalhos que eu executava com muito 
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empenho, porque eu realmente precisava daquela remuneração para me sustentar, fui 

desligada por não possuir o perfil da instituição. No desligamento a coordenadora me definiu 

como insubordinada, o que me incomodou muito, pois nunca havia apresentado nenhum 

comportamento diferente das minhas colegas de trabalho, que eram pessoas brancas. Essas 

colegas tentaram me alertar sobre o motivo do desligamento, mas eu não conseguia (ou não 

queria) entender na época. Acabei me afastando da Psicologia por alguns anos, comecei a 

trabalhar com uma equipe de fotografia em festas de formatura até me tornar coordenadora de 

equipe. Durante os eventos, por diversas vezes, fui confundida com a equipe da limpeza, 

mesmo com uniforme totalmente diferente da empresa que executava esse serviço, mas eu 

sempre julguei que era desatenção dos formandos e de suas famílias. Quando questionava as 

outras coordenadoras, elas diziam que isso não ocorria com elas. 

Voltei a trabalhar como psicóloga na APAE de Bauru em um serviço de apoio a 

inclusão escolar e depois fui aprovada na SORRI – Bauru em um programa de habilitação e 

reabilitação profissional para pessoas com deficiência. Foi quando, em 2018, resolvi prestar o 

processo seletivo para a pós-graduação da UNESP de Bauru e estudar sobre a inclusão das 

pessoas com deficiência no mundo do trabalho. O desejo de estudar sobre o tema também 

surgiu de um incômodo que era: quase todos as pessoas com deficiência que conseguíamos 

incluir no mercado de trabalho atuavam em cargos operacionais, de baixa complexidade e, 

consequentemente, baixa remuneração. Foi então que conheci a Profa. Dra. Marianne, minha 

orientadora, que me ajudou a compreender como pessoas que cruzaram meu caminho me 

ajudaram a quebrar diversas barreiras que a sociedade me impôs. 

Quando iniciei o doutorado em 2021 o incômodo foi o mesmo, mas com outro grupo 

minoritário, o que participo. Realizar este trabalho e discorrer sobre o racismo estrutural foi 

uma tarefa muito difícil e desafiadora, pois precisei me olhar no espelho e entender também 

sobre a minha própria história, dar nome às experiências que eu vivi e vivo quase todos os 

dias. Pensar sobre trajetórias profissionais e de carreira de pessoas negras fez com que eu 

compreendesse melhor a luta que travo diariamente. Recentemente comecei a atuar como 

docente e a escrita dessa tese, assim como a iniciativa de implementar um grupo de estudos 

étnico-raciais na instituição, fez com que eu me fortalecesse nesse espaço, que muitas vezes, 

para pessoas como eu, é muito difícil de estar. 

A participação no grupo de estudos étnico-raciais “Ecoa” e a parceria com a professora 

Taynara me ajudaram a compreender também as contribuições descritas nas falas dos 

participantes da pesquisa, pois, nesse grupo, passei a me sentir como um sujeito que pode falar 

sobre suas percepções, ser ouvido e acolhido em suas demandas. O grupo e as relações afetivas 
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construídas em cada encontro me fortaleceram e me ampararam nos últimos meses, além de 

me encorajarem a falar, no espaço acadêmico, sobre incômodos que agora não eram só meus.  

 

“Permita que eu fale, não as minhas cicatrizes 

Se isso é sobre vivência, me resumir à sobrevivência 

É roubar o pouco de bom que eu vivi 

[...]Achar que essas mazelas me definem é o pior dos crimes 

É dar o troféu pro nosso algoz e fazer nós sumir.” 

Emicida, Pabllo Vittar e Majur – AmarElo 

 

A seguinte tese encontra-se dividida em estudos distintos, escritos em formato de 

artigos. O primeiro estudo, intitulado “Inclusão racial e mercado de trabalho: uma revisão 

integrativa de literatura”, apresenta uma revisão bibliográfica de artigos brasileiros que 

discutem sobre o profissional negro e o mundo do trabalho. O segundo estudo, intitulado 

“Movimentos negros como dispositivos de enfrentamento à exclusão racial no mundo do 

trabalho” descreve uma pesquisa realizada com participantes negros de grupos afrocentrados 

(coletivos, grupos de estudo e movimentos negros de forma geral) com o objetivo de refletir 

sobre a relação dessa participação com os processos de formação profissional e 

desenvolvimento de carreira. No processo de conclusão, discutimos sobre a possibilidade do 

desenvolvimento de grupos afrocentrados para profissionais negros no mundo do trabalho, 

perante os benefícios identificados durante a pesquisa. 

Como parte das produções realizadas durante o período do doutorado, segue incluso 

artigo (APÊNDICE D) produzido em parceria com outros pesquisadores que foi publicado no 

“Cadernos da Defensoria Pública do Estado de São Paulo - 15 anos da Lei Maria da Penha: 

avanços e desafios” em 2022, que discute sobre a violência contra mulheres na internet, por 

meio do cyberbullying. O artigo intitulado “Práticas Dialógico-Colaborativas com familiares 

de PcD para inclusão laboral”, também incluído ao final da tese (APÊNDICE E), realizado 

em parceria com outros pesquisadores, foi submetido para a Revista Laborativa em 2024 e 

está em análise pelo periódico. O artigo descreve uma proposta de intervenção com familiares 

de pessoas com deficiência (PcD) que objetiva ofertar apoio e reflexões sobre o processo de 

inclusão das PcD no mundo do trabalho, utilizando-se das práticas dialógico-colaborativas. 

 Outra produção realizada em parceria com a orientadora durante o período de 

doutoramento foi um capítulo  do livro  “Psicologia e  saúde no trabalho: da teoria a prática”, 

organizado pelos autores  Maria Luiza Gava  Schmidt  e  Cassiano Ricardo Rumin. O capítulo  

intitulado “Práticas colaborativo-dialógicas para a ampliação da  equidade racial e de gênero  

em organizações de trabalho”, discutiu como o período escravocrata repercutiu nas 
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organizações de trabalho na atualidade e traz reflexões sobre ações que podem subsidiar a 

busca pela equidade racial e de gênero no mundo do trabalho.  O capítulo não está presente 

no corpo da tese, respeitando os direitos autorais da obra. 
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1 – INTRODUÇÃO GERAL 

O trabalho e seu contexto exercem grande influência no desenvolvimento das pessoas, 

visto que na fase adulta é o local em que passam a maior parte do tempo, estabelecem contato 

social e aplicam muito dos conhecimentos e habilidades adquiridos durante os anos. Borges e 

Yamamoto (2014) descreveram em sua obra que o trabalho é compreendido como toda 

ação/força que visa a sobrevivência do homem, sendo uma atividade que é permeada pela 

cultura e por suas relações de poder, levando em consideração sua construção histórica. 

O Brasil é um país com um histórico de trabalho escravo de quase quatro séculos, 

período em que a estrutura econômica foi construída com a exploração da população africana e 

indígena, no cultivo da cana de açúcar, do café e na mineração. Após assinatura da Lei Áurea, 

em 1888, um discurso de democracia racial foi difundido, pregando que o país era fruto de uma 

miscigenação de raças, logo o racismo não era um problema social. Porém tal ideia foi 

disseminada por pensadores brancos, ou a serviço das classes favorecidas, implementando um 

pensamento que servia para encobrir um sistema de opressão baseado na cor. É evidente que 

até os dias atuais o discurso é presente, pois apesar da ausência de leis que restrinjam 

diretamente o acesso dos negros à educação, saúde ou relacionamentos afetivos interraciais no 

Brasil, um mecanismo social, denominado racismo estrutural, fez com que a população negra 

entendesse que sua cor, suas características, sua luta fossem motivos da sua marginalização, 

atribuindo significados negativos aos mesmos e, de forma política, apagando sua história e sua 

cultura (Nascimento, 2016). 

Segundo Almeida (2019) o racismo estrutural é um fenômeno que caracteriza o racismo 

como componente de atuação nas instituições, nas práticas sociais e nas relações de poder da 

sociedade. Ele não se manifesta apenas em atitudes individuais, mas é reproduzido 

sistematicamente por meio das normas, das leis, da economia, da cultura e das políticas 

públicas, sendo um elemento estrutural que organiza a sociedade e perpetua desigualdades 

raciais. 

 A exploração da mão de obra escrava foi sustentada em uma ideia de inferioridade 

cognitiva e intelectual e de pouca civilidade da população negra, que diante desse contexto de 

propagação de preconceitos, se mostrava predominantemente submissa. A resistência para 

trabalhos físicos, posta como característica da população negra, ancorou significados e 

comparações com o trabalho animal nas produções. Tais construções cultivadas durante séculos 

passaram a fazer parte do que é ser negro, do discurso e da constituição dessa população. Devido 

ao colonialismo e a posição de poder do europeu na hierarquia social brasileira, instaurou-se 
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um padrão branco para tudo que era certo e bom, sendo o negro a posição contrária da equação 

(Nascimento, 2016). 

As desigualdades para o acesso ao mundo do trabalho iniciam-se cedo, no período de 

qualificação. A visão inferiorizada do negro, construída historicamente, está presente nos 

ambientes escolares, inclusive nas relações entre professores e alunos. Paula, Almeida e Giorgi 

(2018) realizaram um trabalho para discutir um texto produzido por um professor sobre seus 

alunos cotistas e observaram que o texto “exalta a figura de uma professora que, “capaz de 

identificar as debilidades inerentes daqueles alunos cotistas”, pode superar suas próprias 

dificuldades para assim poder ajudá-los, salvá-los de um destino ligado à marginalidade” (p. 

400). Os autores dialogaram com o trabalho produzido pelo teórico Frantz Fanon, que rebate 

em sua obra as acusações de um “complexo de inferioridade”, atribuído ao povo negro, com a 

proposta de um “complexo de autoridade” por parte dos brancos. Pontuaram ainda que 

discursos como o realizado pelo professor aprisionam o negro ao status de uma representação 

negativa, como inferior, perigoso, menos inteligente, mais ingênuo, mais agressivo e mais 

potente físico e sexualmente. 

Santos Júnior (2018) realizou um trabalho intitulado “Algumas considerações sobre 

uma escola afrocentrada: entre a periferia e a educação” que buscou discutir a importância de 

enegrecer a educação e trabalhar com a pluriversalidade de epistemes, onde a população negra 

sinta-se representada. Salientou ainda que há muitos desdobramentos condizentes com o 

contexto brasileiro para pesquisa, bem como trouxe a necessidade de fortalecer a comunidade 

negra de conhecimento para as adversidades que estão presentes e que irão surgir. 

Os trabalhos acadêmicos que abordam estratégias de enfrentamento do racismo na 

escola também são escassos. Carvalho e França (2019) realizaram uma revisão integrativa de 

literatura sobre racismo e educação nas bases de dados SciELO, PePSIC e periódicos Capes, 

sem delimitação do período de busca. Os autores, após análise dos resultados, encontraram 20 

trabalhos em que os temas mais frequentes eram: Lei n. 10.639/2003 e formação docente, 

inclusive em relação ao enfrentamento do racismo. Concluíram, portanto, que os estudos sobre 

essa temática precisam ser ampliados, pois as discussões são importantes para aprofundar o 

tema e o compartilhamento dos recursos utilizados para o enfrentamento do racismo na escola. 

A baixa representatividade de negros e pouca produtividade de trabalhos que dialoguem 

sobre as temáticas de raça e cor também estão presentes na ciência. Nascimento (2018) realizou 

um trabalho para discutir a presença do negro na ciência brasileira, através de duas amostras 

retiradas de dois grupos de trabalho, no âmbito da CAPES e do CNPq, que buscou apresentar 
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um perfil étnico racial da ciência brasileira e analisar a presença de racismo epistêmico1 na 

produção de conhecimento. Concluiu que a maior dificuldade para um pesquisador que 

investiga a presença dos negros na ciência é a ausência de dados oficiais. Salientou a 

importância da entrada de negros e negras em espaços como a pós-graduação, favorecendo 

novos olhares sobre os objetos científicos e mudanças epistemológicas da própria ciência 

brasileira. O autor finalizou sua pesquisa abrindo espaço para o debate sobre o papel dessa 

realidade para a manutenção de privilégios brancos no status quo e a manutenção do racismo 

epistêmico e sua configuração cordial na sociedade brasileira. 

Damasceno e Zanello (2018) realizaram uma pesquisa com o objetivo de encontrar na 

literatura científica brasileira estudos sobre o impacto do racismo na saúde mental de negros no 

Brasil, visto que o racismo é uma forma de opressão, de agressão e de violência, sendo que  tais 

práticas podem afetar a saúde mental da pessoa alvo. As buscas foram realizadas nas 

plataformas Scielo e Lilacs, referentes ao período de 1999 a 2014 e 19 artigos foram 

considerados relevantes para análise, mesmo não tratando exclusivamente do impacto do 

racismo na saúde mental. Os autores concluíram que o tema tem baixa produção acadêmica no 

Brasil de modo geral, e pouca contribuição da Psicologia e das categorias profissionais 

presentes nos Centros de Assistência Psicossocial (CAPS). 

 No que diz respeito ao mundo do trabalho, as oportunidades e vivências da população 

negra demonstram ser necessário realizar estudos que compreendam a relação de raça e gênero 

com o trabalho.  Nogueira (2017) estudou a identidade do trabalho doméstico no Brasil, levando 

em conta que este possui um perfil majoritariamente negro e uma história definida pelas 

relações servis de trabalho. Relatou que as mulheres negras que trabalham com serviço 

doméstico representam 17 % das mulheres que trabalham de forma remunerada e não 

encontram condições sociais favoráveis à ascensão, como educação, cultura e moradia. Ao 

final, a autora abriu a discussão do porquê estas mulheres estão seguindo este caminho. Postulou 

que o poder de escolha não parece ser real e que os três principais eixos de poder, classe, raça 

e gênero, infelizmente, cumprem um papel definidor no mercado de trabalho. 

Andrade e Assis (2018) realizaram um levantamento de produções científicas brasileiras 

sobre assédio moral no trabalho nas áreas de saúde e educação, considerando as relações de 

gênero, poder e raça. Notaram, na análise de 20 artigos selecionados, que há carência de estudos 

que tenham o gênero e a raça como categorias centrais e que as pesquisas apontam a necessidade 

de investigações sobre as relações de poder que integrem as categorias de raça e gênero, 

 

1 Conceito que se refere à exclusão ou desvalorização de conhecimentos produzidos por determinados grupos 

sociais, principalmente grupos historicamente marginalizados. 
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apontadas como centrais nas vivências do assédio moral no trabalho. Os achados, segundo as 

autoras, mostram a influência do assédio moral na saúde do trabalhador, na sua vida familiar e 

no desenvolvimento da sua carreira. 

Em um estudo conduzido por Campos et al.(2020), realizado para avaliar a associação 

entre estressores ocupacionais e saúde mental, focalizando desigualdades de gênero e raça/cor 

da pele entre trabalhadores da saúde, os autores concluíram que a prevalência de transtornos 

mentais comuns foi maior entre as mulheres (negras: 23,7%, e não negras: 19,6%), quando 

comparada com a verificada entre os homens (negros: 17,6%, e não negros: 14,7%). Observou-

se também um índice maior de transtornos mentais comuns para as mulheres negras e com 

trabalho ativo e de alta exigência, comparados aos índices de mulheres não negras. 

É importante destacar que a maior prevalência de transtornos mentais associados a 

estressores ocupacionais entre homens e mulheres negras não está associada a uma possível 

predisposição ao adoecimento psíquico, conforme hipótese fundamentada e sustentada por 

teorias racistas no contexto científico, mas sim à maior vulnerabilidade emocional à qual 

pessoas negras estão expostas, devido à combinação de outros fatores de risco para a saúde 

mental, gerados também pelo racismo.  

Para Coelho e Dutra (2020): 

“Compreender que a esfera trabalhista está cerceada por diferentes opressões sociais 

auxilia na construção de caminhos que tratem os sujeitos de forma digna, de maneira 

a contribuir para a reivindicação permanente da cidadania, com seus caminhos de 

emancipação novos, complexos e desafiadores e que fazem parte da reflexão 

permanente que as experiências dessa natureza têm por dever alimentar” (Coelho; 

Dutra, 2020, p. 2360). 

 

 No Brasil, uma das primeiras publicações sobre o assunto é da autora Neusa Santos 

Souza em 1983 sob o título “Tornar-se Negro”, fruto de sua pesquisa acadêmica. A autora 

descreveu como o psiquismo se relaciona com as questões sociais no contexto brasileiro e como 

o racismo influencia na constituição emocional do sujeito. Apontou que o psiquismo do negro 

busca um ideal de ego (modelo simbólico perseguido pelo indivíduo) que é ser branco, ou seja, 

desenvolver características que são atribuídas somente às pessoas brancas, como características 

físicas, formas de se relacionar, consumo de cultura e desenvolvimento de carreira. Descreveu 

que para o negro, ser o melhor, ter acesso à educação, êxito no relacionamento afetivo e posição 

de prestígio econômico e cultural não permite que ele seja lido como branco socialmente. 

Frente à constatação da impossibilidade de realizar o ideal herdado, o negro se encontra 

diante de duas saídas: desistir e sucumbir as exigências da realidade ou lutar para encontrar 

novos caminhos. O encontro com sua história e a luta pelas causas relacionadas podem ser 
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aliados nesse caminho, como uma forma de recuperar a autoestima, de afirmar sua existência e 

de identificar o seu próprio lugar (Souza, 1983). 

A criação de coletivos negros nas universidades, inspirados por grupos militantes e 

partidos políticos, foi uma forma de unir uma minoria que vivenciava a invisibilidade durante 

seu processo de formação profissional e o silenciamento de espaços que eram ocupados em sua 

maioria por estudantes brancos. Guimarães, Rios e Sotero (2020) realizaram uma discussão que 

buscou analisar estratégias, organização, perfis e discursos em coletivos atuantes em três 

universidades para propor hipóteses interpretativas sobre a formação de novas identidades 

negras no Brasil. Descreveram os coletivos negros universitários como grupos que pregam 

horizontalidade na tomada de decisões e ausência de hierarquia na forma de organização, 

constituindo-se como grupos de discussão e de atuação política e intelectual em torno de um 

ideário libertário e emancipatório. Concluíram que a implementação de políticas afirmativas 

trouxe mudanças significativas nos movimentos estudantis negros, com uma nova tendência de 

produção de conhecimento, visto que os estudantes envolvidos com os coletivos geralmente 

buscam estudar temas relacionados às questões que afetam a vida da população negra ou que 

afetam as subjetividades de pessoas de grupos socialmente discriminados e subjugados. 

Salientam ainda a necessidade de mais pesquisas sobre a indagação principal do projeto 

desenvolvido, que é “que efeitos têm a nova forma de organização em coletivos sobre as 

identidades negras?”. 

Rosa e Alves (2020) apresentaram em seu trabalho as inquietações geradas a partir da 

escuta psicológica realizada aos estudantes negros e negras da Universidade Federal de Pelotas, 

que teve como objetivo compreender os movimentos de (re)existência de estudantes negros e 

negras em meio a invisibilidade e o silenciamento impostos pelo racismo. Concluíram que o 

encontro entre iguais, a constituição de coletivos negros e a escuta clínica figuram como 

importantes estratégias para permanecer e existir na universidade, estilhaçando a máscara do 

silenciamento. 

As práticas narrativas e colaborativas desenvolvidas por David Denborough 

(Denborough; Ncube, 2011), pautadas nas ideias de White (Matheus; Bolze, 2022), tem sido 

aplicadas em contextos de pessoas que experienciaram situações traumáticas, as quais David 

acredita que sejam reflexo de injustiças e de problemas sociais e não individuais. Sendo assim, 

o enfoque de tais práticas é contribuir para transformações sociais com sustentação em quatro 

princípios, sendo: 1 - ao escutar o outro, ele compreende que há uma dupla narrativa, uma que 

menciona o problema traumático vivenciado e outra que relata os recursos e habilidades que a 

pessoa fez uso para conseguir enfrentar e se proteger desse problema, o que inclui pessoas da 
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sua rede de proteção; 2 - tentativa de ajudar a pessoa a identificar histórias alternativas nas 

narrativas saturadas pelo  problema; 3- tentativa de conectar as experiências individuais 

narradas a situações que envolvam o coletivo, ou seja, a pessoa deixa de estar sozinha em sua 

experiência e começa a conhecer o que há de comum na diversidade que contempla o contexto 

das relações sociais; 4 -  possibilitar que todas essas narrativas construídas nessa conversação 

possam ter a oportunidade de serem partilhadas e assim contribuir com a vida de outras pessoas 

(Lion, 2017). 

Logo, faz-se necessário o desenvolvimento de estudos que auxiliem na produção de 

conhecimento sobre questões referentes à raça, gênero e trabalho, visto que o mundo do 

trabalho, a construção de projeto de vida e de carreira não podem ser compreendidos como 

fenômenos descolados da realidade social, histórica e econômica do sujeito e do seu contexto. 

Desenvolver práticas e mecanismos que auxiliem o trabalhador a refletir e criar estratégias para 

lidar com as adversidades impostas pelo racismo é primordial para a construção de um ambiente 

de trabalho diverso e práticas de trabalho digno. Os recursos narrativos e colaborativos podem 

favorecer a construção de tais mecanismos e de novos significados, com ampliação de 

autoconhecimento e com fortalecimento de identidades e de vínculos.  

Pretende-se com esta pesquisa conhecer os estudos que estão sendo desenvolvidos nos 

últimos anos no contexto brasileiro sobre práticas de inclusão racial no mundo do trabalho e 

identificar se a discussão e reflexão sobre as temáticas citadas acima, em parceria com outras 

pessoas negras, podem trazer efeitos positivos na formação e trajetória profissional de 

trabalhadores negros. 
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Considerações Finais 

As práticas interventivas voltadas para preparação no mercado de trabalho devem 

ser realizadas em grupos, salvo exceções, e precisam priorizar a aprendizagem profissional 

e as habilidades interpessoais, desenvolvidas através do contato com outros 

participantes e intervenções pontuais dos membros do grupo. Adaptações razoáveis são 

necessárias para garantir o acesso às informações passadas, como o uso da Linguagem 

Brasileira de Sinais (LIBRAS), estratégias de comunicação alternativa ou complementar, 

adaptação dos materiais de intervenção conforme necessidade do público (leitores de 

telas, alto contraste, letras ampliadas, imagens, atividades sequenciadas, adaptadores de 

lápis, pranchas, entre outros). 
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Vale ressaltar a importância dos programas de habilitação e reabilitação profissional serem 

continuamente atualizados e adaptados para as particularidades dos seus participantes, de suas 

famílias e da comunidade que está inserido, pois o sucesso destas práticas estará atrelado a 

adesão destes agentes à proposta do programa.  

Com o objetivo de favorecer a inclusão e manutenção das PcD no mercado de 

trabalho, as intervenções das instituições de habilitação e reabilitação profissional para este 

público devem ocorrem na preparação profissional, no processo de busca ativa por vagas de 

emprego e no suporte para as empresas em seus projetos de inclusão e acessibilidade, visto que 

muitas das barreiras identificadas são relacionadas a falta de conhecimento e acesso nos locais 

de trabalho. 

Muitas famílias, especialmente as que têm menos acesso aos direitos, o que inclui 

poucos anos de escolaridade e inadequadas condições materiais para acessar serviços de 

qualidade, estão desamparadas na busca de inclusão da PcD e muitas vezes são mal 

compreendidas em suas necessidades. Poucas são as famílias que com os próprios recursos 

materiais, cognitivos, afetivos e relacionais sentem-se preparadas para orientar e acompanhar o 

desenvolvimento da PcD e sua inclusão laboral. 

Frequentemente os genitores desejam a felicidade e o desenvolvimento de seus filhos, 

mas não sabem como promovê-los ou não possuem recursos para cuidar do seu próprio sustento 

e qualidade de vida. Profissionais preparados, em instituições estruturadas e com foco na 

inclusão podem se valer de práticas dialógico-colaborativas e de base narrativa para o apoio às 

famílias de PcD no processo de inclusão no mercado de trabalho. 
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